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			Outubro


			Para: Ava Rodriguez


			De: Pam Perez


			Assunto: Re: Pedido de divórcio


			Boas notícias. Acabou. O tribunal assinou a sentença de divórcio. Vou preencher e enviar os documentos.


			Se precisar de mais alguma coisa, é só falar.


			Pam


			Perez & Russo — Direito de Família Ltda.


			Por ser professora de inglês e literatura, Ava Rodriguez acreditava que o passado de um personagem oferecia um contexto essencial em relação a seu comportamento.


			Portanto, para compreender a reação dela ao e-mail que acabara de chegar à caixa de entrada, quem espiasse por cima de seu ombro precisaria saber de três coisas.


			A primeira era que, um ano e meio antes, o marido de Ava, Hector, tinha chegado do trabalho uma noite e anunciado um até então não mencionado sonho de viajar o mundo trabalhando como fotojornalista — e, falando nisso, ele não queria continuar casado com Ava.


			A segunda era que Hector dissera: “Eu volto para buscar minhas coisas” enquanto seguia para a porta apesar de, na verdade, nunca ter voltado para buscar nada.


			E, por fim, a terceira era que, depois de Hector não dar início ao processo do divórcio que ele havia pedido, Ava, como muitas vezes ao longo do casamento, tinha cuidado de tudo sozinha.


			Sem aquele contexto, a reação de Ava ao e-mail — já vai é tarde, caralho — poderia ter parecido insensível, cínica ou até amargurada. E ela não era nada daquilo.


			Bom, talvez, depois de tudo o que havia acontecido, ela fosse um pouco cínica, sim. Só que insensível nunca e amargurada só de vez em quando e apenas na intimidade da própria mente.


			O sentimento não era direcionado à advogada, lógico. Pam sempre tinha sido um poço de gentileza.


			Hector, por sua vez, já vai é tarde, caralho, assim como o casamento deles e o processo de se desemaranhar de um relacionamento de dez anos.


			Ao menos ela recebera o e-mail quando estava sozinha em um quarto de hotel, e não, Deus nos livre, quando estava perto da família.


			Da mala de rodinhas, Ava sacou seu planner favorito: um fichário A5 de seis argolas com uma capa de couro acolchoada da cor rosa pastel, cheio de aplicações personalizadas. Ela não ia a lugar nenhum sem aquilo, inclusive a pequenos congressos de educação como aquele.


			Sentada na cama, recostou-se na cabeceira e abriu o planner no colo. Folheou até a lista denominada “Tarefas do divórcio” e observou a última caixinha em branco. Estava com os dedos coçando para marcar como “feito”, na expectativa da onda de dopamina que sentiria ao conquistar um objetivo.


			Em vez disso, arrancou a página e a amassou.


			Na próxima folha havia outra lista. No topo, em letras garrafais e em negrito, tinha uma pergunta:


			QUEM É A NOVA AVA?


			Abaixo, na caligrafia de traços soltos e fluidos que ela passara horas aperfeiçoando, havia três frases:


			A nova Ava aproveita a vida sem medo.
A nova Ava se sente à vontade com quem ela é.
A nova Ava se abre a novas experiências.


			Ela começara a Lista da Nova Ava enquanto estava na Califórnia no início daquela semana, visitando as primas Jasmine Lin Rodriguez e Michelle Amato, como uma espécie de discurso motivacional antes de ir fazer uma depilação completa. A lista fora ideia de Jasmine, e a depilação, de Michelle.


			Depois de escolher uma caneta roxa do estojo de zíper com os dizeres educar é um ato de amor, Ava adicionou outro item à lista:


			A nova Ava está pronta pra caralho para seguir em frente.


			Pronto. Talvez ao escrever virasse verdade.


			Ela deixou o planner de lado e pegou o celular da mesa de cabeceira. As primas queriam saber assim que o processo de divórcio tivesse saído, então, ela abriu o grupo chamado “Primas Poderosas” e fez uma chamada de vídeo. Enquanto tocava, Ava abriu um sorriso leve, que esperava que transparecesse: “Estou superbem, ninguém precisa se preocupar”.


			Nenhuma delas atendeu.


			Ava deixou o sorriso morrer.


			Uma mensagem de Michelle apareceu um segundo depois, logo seguida por uma de Jasmine.


			Michelle: Estou em reunião. O que rolou?



			Jasmine: Estou no set de filmagem. 
A gente pode se falar depois?



			Ah, sim. Ainda era sexta à tarde em Los Angeles, então lógico que elas ainda estavam trabalhando. Ava logo respondeu:


			Ava: Aham, depois a gente se fala.



			Era melhor assim. Conversar com as primas não era mais a mesma coisa desde que Jasmine tinha ficado noiva do também ator Ashton Suarez e Michelle tinha começado a namorar o melhor amigo de infância, Gabriel Aguilar. Jas e Mich, em geral, tentavam animá-la, mas nos últimos tempos aquilo só piorava as coisas.


			Ava estava felicíssima pelas primas. As duas mereciam viver seu felizes para sempre, mas ela não tinha interesse nem vontade de se envolver aquele tanto com alguém outra vez.


			Dali a pouco, começaria um jantar em grupo para os participantes do congresso, e, enquanto Ava arrumava os cachos diante do espelho do banheiro, parou para analisar o próprio reflexo. Os olhos cor de avelã pareciam chochos e distantes, e isso já fazia um ano e meio.


			Era daquele jeito mesmo que comemoraria o divórcio? Com frango borrachudo e conversas sobre a padronização de provas escolares?


			Nem fodendo.


			Ava jogou, na bolsinha de maquiagem, o gloss cor nude que estava prestes a passar e trocou por um batom vermelho fechado, pintando a boca com gestos desafiadores.


			E daí que ela estava presa em um hotel da costa de Nova Jersey? No mínimo, por ser baixa temporada, poderia ir ao bar no lobby e desfrutar de uma bebida forte e potente.


			Ainda mais porque era a única coisa forte e potente que ela andava desfrutando.


			Nossa. Ela estava parecendo a Michelle.


			Infelizmente, era uma análise verdadeira. Porque, embora Ava não estivesse querendo engatar em nada que se assemelhasse a um relacionamento sério, nem naquele momento, nem nunca, estava, sim, querendo engatar em um homem.


			Era uma lástima que as possibilidades que encontrara nos aplicativos de relacionamento naquele ano a tivessem deixado tão deprimida que apagara todos antes de sequer trocar mensagens com alguém.


			Pegando o celular, ela mandou mensagem para Damaris Fuentes, sua colega do congresso e melhor amiga do trabalho.


			Ava: Que horas você chega?



			Damaris: Umas onze. Como foram as palestras?



			Ava: Você não perdeu nada. 
Como foi a aula de astrologia?



			Damaris: Teve muita matemática.



			Ava: Que bom que você é professora 
de matemática, então.



			Damaris: Né?



			Ava hesitou, mas decidiu ir em frente. Tinha que contar para alguém.


			Ava: Minha advogada mandou e-mail.



			Damaris: E aí?



			Ava: O divórcio saiu.



			Damaris: Quis dizer: “e como você está?”, 
não: “o que ela disse no e-mail?”. 
Então, pergunto de novo: e aí?



			Ava: E aí… que vou ao bar tomar um drinque.



			Damaris: Sozinha?



			Ava: Isso.



			Damaris: Tudo! NÃO pede vinho rosé.



			Ava: Mas eu gosto de vinho rosé!



			Damaris: Você SEMPRE bebe rosé. Pede outra coisa.



			Ava: Tipo o quê?



			Damaris: Sei lá. Algo novo e diferente. 
Joga pro Universo.



			Ava evitou mandar um emoji revirando os olhos. Pelo que ela via, “o Universo”, como Damaris descrevera, era ora um ditador benevolente, ora um piadista com senso de humor infantil. Meio como o primo de Ava, Sammy.


			De um jeito ou de outro, não dava para confiar nele.


			Da cama, a própria caligrafia em tinta roxa a incitava a seguir em frente.


			Ava desceu para o bar, determinada a fazer justamente aquilo.
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			Era início de noite e o restaurante no lobby do hotel Dulce Playa não estava cheio. Só havia algumas pessoas sentadas às mesas com sofá espalhadas pelo espaço amplo. A iluminação fraca enfatizava a decoração azul-escura e dourada de bom gosto, e ao fundo tocava baixinho um rock clássico.


			Ava se sentou em um dos bancos altos diante do bar. Por causa das pernas compridas, basicamente ficava da mesma altura que tinha de pé.


			A Antiga Ava teria morrido de vergonha de beber sozinha no bar, mas a Nova Ava tinha um livro na bolsa e ficaria bem.


			Folheando o cardápio, uma bela obra de papel-cartão azul-marinho texturizado com letras estilizadas e douradas, ela identificou na hora o vinho rosé. Ficou tentada a fazer o pedido de sempre, apesar do conselho de Damaris, mas uma taça custava mais que uma garrafa inteira na adega em que Ava sempre comprava. Além do mais, ela estava começando um novo capítulo da vida, não? Podia muito bem deixar o universo escolher por ela.


			Fechando os olhos, Ava girou o dedo indicador por três segundos antes de encostá-lo na lista de coquetéis exclusivos. Quando abriu os olhos, analisou o que o universo tinha escolhido.


			Um Limón Dulce.


			Hum, talvez fosse tipo uma limonada. De repente ia ser refrescante. Apesar de ser outubro, o dia estava quente e úmido.


			Ava fez contato visual com a bartender, uma jovem de pele branca rosada e cabelo escuro preso em um rabo de cavalo baixo. Ela usava o uniforme do hotel, um colete preto por cima de uma blusa azul de botão com um crachá que indicava “Luz”.


			— Pois não? — questionou ela enquanto se aproximava.


			Ava abriu um sorriso educado.


			— Eu quero um Limón Dulce, por favor.


			— Para já. — Luz colocou um guardanapo quadrado (azul-escuro, com o emblema do Dulce Playa em dourado) diante de Ava e seguiu para preparar o drinque em uma coqueteleira. Enquanto servia o líquido em um copo de martíni, a bartender perguntou: — Está aqui para o congresso de professores?


			Ava confirmou com a cabeça.


			— Como você adivinhou?


			— Imaginei que não fosse a outra opção. — Com um sorriso, Luz colocou a bebida amarelo-clara em cima do guardanapo. — Bom proveito.


			A outra opção? Antes que Ava pudesse perguntar, a mulher se afastou para atender o próximo cliente. Ava agradeceu mesmo assim, então, com discrição, deu uma fungada na bebida. Era preocupante o quanto tinha cor de urina, mas o cheiro cítrico e fresco a lembrou de quando preparava barrinhas de limão com a irmã caçula, Willow, na cozinha do pai delas. Ava ergueu o copo e deu um gole.


			E quase cuspiu tudo fora.


			Nada de limonada. Estava mais para lustra-móveis, forte e ácida, nem um pouco a doçura azedinha que ela esperava.


			Ava não conseguiu conter a careta ao engolir.


			Enquanto a sensação pungente na boca diminuía, ela colocou o copo em cima do guardanapo e tentou suavizar as feições, torcendo para que a bartender não tivesse reparado.


			Que as novas experiências se danassem. Ela só voltaria para o quarto, pediria batata frita e assistiria a Orgulho e preconceito pela milionésima vez.


			Sozinha.


			A grandiosidade da própria solidão a atingiu como uma marretada na cara. Ela tinha reprimido tantas coisas durante o casamento, agido como se tudo estivesse bem ao longo do divórcio, mas, por algum motivo, aquela bebida decepcionante era a gota d’água.


			A necessidade de conversar com alguém, qualquer um, cresceu dentro dela como um maremoto.


			Só que não havia ninguém.


			Jasmine e Michelle estavam ocupadas com suas novas vidas. Damaris só chegaria bem mais tarde. A mãe de Ava trabalhava como enfermeira noturna na unidade de terapia intensiva neonatal, e não dava para contar nem com o pai nem com a madrasta — eles evitavam o assunto “divórcio” como se fosse uma doença contagiosa e o pai de Ava estivesse em fase de remissão.


			Com os olhos ardendo, ela piscou algumas vezes e empurrou o copo para a frente. Enquanto abria a bolsa para pagar, alguém se aproximou à esquerda.


			Cautelosa, Ava olhou para o recém-chegado. Havia diversos bancos vazios diante do bar, então por que alguém queria se sentar perto…


			Puta merda.


			Ela perdeu o fio da meada ao analisar o homem ao lado, identificando cada traço de sua linda feição. Cabelo escuro ondulado com toques grisalhos nas têmporas. Mandíbula marcada. Olhos castanhos, cílios compridíssimos, sobrancelhas grossas e retas. Os pés de galinha tênues só acentuavam a beleza, como se fossem flechas em néon a convidando a mergulhar de cabeça naquelas profundezas.


			A expressão que lhe ocorreu foi um colírio. Antiga, mas caía tão bem nele quanto o terno de seda azul-escuro que acentuava o peito e ombros largos.


			Pensando bem, ele poderia se sentar ao lado dela a qualquer hora.


			Com um sorriso amigável, o homem gesticulou para o copo dela.


			— Algum problema com a sua bebida?


			Merda. Ele devia ter visto a reação dela. Ava sentiu a vergonha lhe queimando as bochechas, mas tentou disfarçar, como se o timbre suave da voz dele não estivesse mexendo com ela de um jeito intenso e delicioso.


			— Ah, não, a bebida está ok.


			Ele fez uma expressão cética.


			— A cara que você fez quando provou diz outra coisa.


			Ela fez um gesto tentando diminuir a importância da coisa.


			— Na real, nem estou com tanta sede assim.


			Com uma cara de quem achava graça, o homem pegou o copo e deu uma fungada. Então, para a surpresa de Ava, tomou um gole.


			— Uau. — Erguendo a sobrancelha de leve, ele abaixou o copo e pigarreou. — Você pediu isso de propósito?


			— Joguei pro universo — resmungou ela.


			— Não entendi.


			— Nada. Eu só queria alguma coisa… forte, acho.


			Ela não explicaria o conceito da “Nova Ava” para ele.


			— Não era isso que você esperava?


			— É, não era bem isso.


			Quando ele sorriu, linhas de expressão surgiram ao redor de sua boca.


			— Então vamos pedir outra coisa para você.


			— Ah, não pre… Espere aí, o que está fazendo?


			Ele estava dando a volta na extremidade do bar como se fosse a coisa mais normal do mundo.


			— Vou preparar outra bebida para você.


			Ava o encarou, embasbacada, e se virou para procurar a bartender. Luz estava servindo uma pessoa na outra ponta do bar sem nem dar atenção ao desconhecido atraente.


			— Você não pode só se enfiar aí atrás do bar — sibilou Ava.


			Diante dela, o homem apoiou os antebraços na superfície de madeira polida.


			— Por que não?


			Ele era mesmo lindo, mas pelo jeito também era meio sem-noção. Ainda assim, em vez de dar as costas e se mandar, Ava se pegou respondendo à pergunta retórica:


			— Não é permitido.


			— Quem disse?


			Ela hesitou, tentando pensar em uma justificativa.


			— A lei.


			— Que lei?


			— Sei lá, mas isso no mínimo viola a licença para a venda de bebidas do hotel.


			O homem abriu um sorriso conspiratório.


			— Agradeço a preocupação, mas acho que eles vão abrir uma exceção para mim.


			Ava teve a nítida impressão de que estava caindo em uma armadilha.


			— E por quê?


			— Porque eu sou o dono. Roman Vázquez. — Ele acenou com a cabeça para a bolsa dela. — Joga meu nome no Google aí antes de mandar me prenderem por falsidade ideológica de bartender.


			Parte dela ainda sentia que ele estava de sacanagem, mas a expressão confiante a fez sacar o celular. Ava digitou o nome na barra de pesquisa.


			E lá estava ele.


			Roman Alejandro Vázquez, CEO da VQZ Ltda.


			Ava analisou os resultados depressa. Primeiro, uma lista das franquias Dulce Playa Hotel pelo país, então um artigo recente da Forbes sobre uma aquisição imobiliária no Japão. Ela tentou não focar as manchetes especulando o patrimônio líquido dele, mas era impossível a palavra “milhões” passar despercebida. Concentrou-se em uma foto dele tirada em um lobby de hotel bem parecido com aquele em que estavam no momento, posando, todo casual, com a mão no bolso da calça, e aí olhou para o homem apoiado no bar. Os mesmos ombros largos, o mesmo sorriso fácil, os mesmos olhos castanhos brilhantes.


			O que a foto não capturava era o jeito que ele arqueava a sobrancelha, quando achava graça, o tom brincalhão da voz ou o calor escaldante no peito de Ava ao notar que ele também a analisava.


			— Bom — murmurou ela, sentindo a boca de repente seca —, é você mesmo.


			— Sou eu mesmo. — Roman analisou o rosto dela. — E quem é você?


			Uma vez que sabia que ele não era um babaca presunçoso qualquer sem o mínimo senso de decoro, ela estendeu a mão na direção do homem.


			— Ava. Eu vim participar do congresso de professores.


			— Muito prazer, Ava.


			Roman estendeu a mão por cima do bar para apertar a dela. Um aperto firme, mas quente. O ar-condicionado do lobby funcionava muito bem, e a imaginação dela correu solta, oferecendo um vislumbre de mãos quentes acariciando seus braços frios. Ela disfarçou um tremor, antes de se censurar. Em vez de ficar imaginando o que mais as mãos quentes do desconhecido fariam, devia era ter levado um casaco.


			— Está com frio? — questionou ele, com malícia no olhar.


			Ava corou. Ele estava flertando com ela? Por sorte, ela não precisou responder porque a verdadeira bartender se aproximou às pressas.


			— Precisa de alguma coisa, sr. Vázquez?


			Ele deu um sorriso agradável a Luz.


			— Está tudo bem. Só estou aqui voltando às raízes.


			Depois que a mulher foi atender outro cliente, Roman pegou a coqueteleira e a girou antes de colocá-la no bar.


			Ava arqueou a sobrancelha.


			— Você está tentando me impressionar?


			O olhar que ele lhe deu derreteria as entranhas de um iceberg.


			— Por quê? Está funcionando?


			Puta merda, ele estava flertando com ela. Ava não conseguiu segurar o sorriso.


			— Um pouquinho.


			— Só um pouquinho? Eu preciso caprichar mais, então. — Roman pegou uma garrafa azul-marinho da geladeira atrás do bar e a rolou por todo o braço até colocá-la diante de Ava. — Beba isto aqui para começar.


			Ela ergueu a garrafa e checou o rótulo.


			— O que é?


			— Água com gás.


			— Ah.


			Ava deu uma risadinha e abriu a garrafa, logo dando um gole para expulsar o gosto do Limón Dulce. Roman lançou um olhar significativo ao copo de martíni diante dela.


			— O que você ia fazer? Pagar e não beber ou beber e sofrer calada?


			Ava suspirou.


			— Pagar e não beber.


			— Aí não dá. — Ele pegou do balcão o drinque horroroso de limão e jogou fora. — Você gosta de rum?


			Ela rosqueou de volta a tampa da água.


			— Eu só compro para fazer coquito.


			Ele ergueu a sobrancelha.


			— ¿Tú eres latina?


			— Porto-riquenha por parte de pai. Minha mãe é de Barbados.


			— Boricua e barbadiana. Aposto que você arrasa no coquito.


			Ela sorriu.


			— Não conta para minha avó, mas fiz umas mudancinhas na receita dela, e todos os primos concordam que a minha é melhor.


			— Não se preocupe, Ava. Vou guardar segredo.


			Algo no jeito que Roman falou seu nome causou um arrepio pela coluna dela.


			As primas saberiam bem o que fazer naquela situação. Jasmine brincaria com o cabelo e se inclinaria à frente para mostrar o decote. Michelle faria uma piadinha sarcástica, do tipo que era metade engraçada e metade sugestiva.


			Só que Ava não era como as primas. Não era sensual nem ousada. Era prática e educada. Então ela ignorou o martelar do coração e o corar das bochechas e apenas respondeu:


			— Obrigada.


			Roman focou o olhar na boca de Ava. Ela percebeu o peito dele subindo e descendo, como se respirasse fundo.


			— O prazer é meu — disse ele baixinho e se virou, rompendo a tensão que os envolvera para pegar uma garrafa. Jogou o objeto para a outra mão e anunciou: — Vamos começar com uma provinha.


			Seus movimentos viraram um borrão conforme Roman colocava alguns guardanapos no bar e tirava dois copinhos do absoluto nada. Com habilidade, serviu um pouco do líquido em cada um.


			Ava estava, de fato, impressionada.


			— Como você sabe fazer tudo isso?


			— Eu nem sempre fui dono de hotel — contou ele todo misterioso, pondo o primeiro copo na frente dela. — Cheira.


			Ava ergueu o copo. Continha uns dois centímetros de um líquido âmbar escuro.


			— Separa os lábios quando inalar. Sabe quando algo tem um cheiro tão forte que parece que dá para sentir o gosto?


			Quando ela concordou com a cabeça, Roman prosseguiu:


			— Así mismo. A gente tem receptores olfativos na língua. É parte da experiência de degustação.


			De alguma forma, até “receptores olfativos” saindo da boca dele soava sexy. Ava separou os lábios e aproximou o copo do nariz.


			— Que cheiro você sente? — A voz de Roman era suave, quase sedutora, mas também curiosa. — Não tem resposta errada.


			Ela fechou os olhos e inalou.


			— Tem um cheiro meio doce. Tipo maçã do amor. Também um pouco… amadeirado?


			— Carvalho. Do barril.


			Ava abriu os olhos a tempo de vê-lo sorrindo por cima da borda do próprio copo.


			— Toma um golinho.


			Ela obedeceu, deixando o rum se espalhar pela língua e prestando muita atenção à sensação e ao sabor.


			— Agora toma mais um e me diz que gosto você sente.


			Ela passou a língua no céu da boca, analisando os sabores.


			— No início é quase frutado, mas depois tem um pouquinho de defumado que deixa mais redondo.


			— E você gostou?


			— É diferente — respondeu Ava, focando o olhar no dele.


			Ela não tinha ido para o bar em busca de algo novo e diferente?


			Roman a observou com atenção, um sorriso se insinuando no canto da boca.


			— É rum escuro. Feito de uma mistura de runs envelhecidos por até quinze anos.


			Ele ergueu a bebida, analisando a garrafa corpulenta. O rótulo preto dizia “Casa Donato Quince” em um escrito dourado chique, com um leve esboço de uma casa grande e o número quinze.


			Havia algo no jeito que ele segurava a garrafa, não só como se estivesse à vontade atrás do bar, mas mais como se fosse de sua propriedade.


			— Você também é dono disso? — indagou ela, gesticulando para a garrafa.


			Em resposta, Roman abriu um sorrisão naquele rosto lindo.


			— Como adivinhou?


			Ava só sorriu de volta.


			— Foi só um palpite.


			— E aí?


			— Acho que se eu tivesse bebido tudo de uma vez, teria sido forte, mas bebendo devagar assim, parando para cheirar e saborear de verdade…


			— É assim que se bebe um bom rum de degustação — concluiu ele. — Saboreando cada gota.


			O coração de Ava acelerou com a maneira que ele disse “saboreando”. Ela teve a impressão de que ele era um homem que sabia se demorar nas coisas de que gostava.


			— O que você está fazendo? — perguntou ela quando o viu remover o paletó dos ombros largos.


			O olhar de Roman era outra vez brincalhão, mas havia uma insinuação de prazeres mais obscuros ali também.


			— Não pensa que esqueci da sua bebida.


			— Não é esta a bebida?


			— Nada disso.


			Ele dobrou o paletó e o entregou a ela. Ao segurar a peça, Ava sentiu o aroma do perfume dele e, no automático, separou os lábios enquanto inalava. Não era muito forte — amadeirado, com um vestígio de doce e picante, como o próprio rum —, e havia algo erótico na ideia de saborear o cheiro de Roman.


			O pensamento a fez olhar para a boca dele. Se o beijasse naquele momento, será que ele teria o mesmo gosto que ela identificara no rum?


			Ava logo colocou o paletó no banco ao lado. Eles tinham acabado de se conhecer; não era para ela estar pensando no cheiro de Roman nem no gosto da boca dele.


			Nem em qualquer outra parte dele, aliás.


			Ela voltou a atenção a ele arregaçando as mangas, o que expôs os antebraços grossos e musculosos.


			A imagem a fez engolir um suspiro. Aquele homem era tão atraente que chegava a ser um perigo.


			Sem perceber os pensamentos inapropriados dela, Roman iniciou uma sucessão de movimentos, jogando itens do bar de uma das mãos a outra, girando-os no ar e os rolando pelo braço em uma demonstração incrível de coordenação e competência. Ao fim, havia dois copos entre eles, cada um com um cubo grande de gelo e uns centímetros de líquido laranja-avermelhado, decorado com uma casca de laranja.


			Ava aplaudiu.


			— Beleza, agora fiquei impressionada.


			Roman fez uma pequena reverência.


			— Missão cumprida.


			— Então, o que é isso?


			Roman espalhou as mãos, apontando.


			— É minha versão de um rum negroni ou, como diz minha mãe — ele fez uma careta —, um “Romy negroni”.


			Os lábios dela tremeram em um quase sorriso.


			— Que graça.


			— Obrigado. Você também.


			Ava inclinou a cabeça e deu um olhar de repreensão, só que perdeu o efeito com o sorriso que se insinuava junto.


			— Você vai ficar flertando comigo ou me explicar sobre o drinque?


			O sorriso dele foi rápido feito um relâmpago e igualmente empolgante.


			— Por que não as duas coisas? — Então, Roman ergueu um dos copos, os dedos ágeis o girando como se fosse um prisma contra a luz. — Um negroni é um aperitivo, feito para aguçar o apetite. Tem as mesmas medidas de doce, amargo e álcool. Geralmente se usa vermute doce, Campari e gin. Eu preparo com rum escuro, vermute seco e Chinole, um licor de maracujá da República Dominicana.


			— Acho que nunca tomei negroni. Meu lema é: “Arriscar para quê, é só pedir um rosé”.


			Ele franziu as sobrancelhas.


			— Então por que não pediu um rosé?


			Ela deu de ombros.


			— Eu queria algo diferente hoje.


			Roman assentiu devagar, e Ava sentiu o olhar escaldante dele como um abraço. Ele ergueu o copo.


			— Um brinde a algo diferente.


			Ela repetiu as palavras baixinho, sem conseguir desviar o olhar do dele, mas, por dentro, fez outro brinde.


			Um brinde à Nova Ava e a jogar pro universo.


			Ela levou o copo ao nariz para esconder as bochechas coradas. Primeiro inalou, identificando as notas cítricas do maracujá e da laranja, o caramelo e o orvalho do rum, e um aroma um tanto floral. Então bebeu um pouco.


			O líquido fresco se espalhou pela língua, forte e mesmo assim suave, e ela soltou um murmúrio satisfeito. Graças à degustação, conseguia reconhecer os sabores e desfrutar da mistura equilibrada de frutado e azedo.


			— Melhor? — perguntou Roman.


			Ava abaixou o copo.


			— Bem melhor. Obrigada.


			Ele alargou mais o sorriso.


			— Fico feliz. — Roman abriu a boca para dizer outra coisa, mas seu relógio vibrou, assustando-o. — Com licença um momento.


			Ele estreitou os olhos para o aparelho enquanto digitava algo na tela.


			Ava bebeu mais um pouco e se preparou para se despedir. Roman tinha mudado a noite dela por completo, mas o homem era um CEO — com certeza tinha coisas mais importantes a fazer do que ficar ali flertando.


			Mas, em vez de pedir licença para ir embora, Roman voltou para o lado dela diante do bar. Retirou o paletó do banco e se sentou, virando o corpo na direção dela. Ele parecia estar se acomodando ali, à vontade.


			— Você disse que está aqui para o congresso de professores? — questionou ele.


			Ava brincou com o colar que tinha seu nome, o mesmo que o abuelo Willie tinha lhe dado de presente de formatura do ensino médio.


			— Isso.


			— Então por que está aqui sozinha no bar em vez de jantando com seus colegas?


			Ela pensou em oferecer as justificativas (a amiga, Damaris, ainda não havia chegado ou a ideia de jantar com o grupo não era muito atrativa), mas o modo como ele fez a pergunta, junto à bondade nos olhos dele, extraiu a verdade dela.


			Bem baixinho, Ava revelou:


			— Meu divórcio saiu hoje.


			— Ah.


			Pela expressão, Roman pareceu compreender, e Ava percebeu como ele focou o dedo anelar dela desnudo. Ela não conseguiu evitar tocar a pele do dedo no ponto em que ficavam o anel de noivado e a aliança, antes de vender as peças.


			— A bebida é em comemoração ou lamento? — questionou Roman com a voz neutra.


			Ela soltou uma risada sem humor e começou a brincar com a condensação da bebida no guardanapo.


			— Com certeza comemoração. Ele já foi tarde.


			— Ava.


			— Hum?


			Roman estava com a testa franzida em preocupação genuína.


			— Você está bem?


			A pergunta simples fez algo dentro de Ava se romper.


			— Não — sussurrou ela. — Não estou.


			Então toda a bagunça de sentimentos escapou.


			— Acabou, e estou feliz por ter acabado, mas não sei o que o futuro reserva… e por algum motivo isso parece pior do que terminar uma relação de dez anos. O que isso diz de mim? Do meu casamento? — Ela ergueu a voz enquanto ganhava fôlego. — Além disso, meu trabalho é uma droga, minha família está decepcionada comigo e eu nem consigo pedir a porra de um drinque direito!


			Ava arfou e colocou a mão na boca, como se para conter a avalanche de informações, mas o estrago já estava feito.


			— Desculpa. Não sei de onde saiu tudo isso.


			A expressão dele não demonstrava julgamento algum.


			— Eu não me incomodo.


			Ava sentia o constrangimento vazando pelos poros.


			— Parece fácil falar com você.


			— Então continua falando. Eu sou um bom ouvinte.


			— Ay Diós mío — murmurou ela, dando um gole no negroni. — Deve ter alguma outra coisa para você fazer.


			Ele fez uma careta discreta.


			— As únicas coisas que me esperam são comida requentada e e-mails que podem ser respondidos amanhã. Se você quiser, eu vou embora, mas, se não quiser, tenha pena de mim e me faça companhia para jantar.


			Ava encheu os pulmões com a insinuação de que ela estaria fazendo um favor a ele ao aceitar jantar. Era risível. Por fim, foi o brilho vulnerável no olhar de Roman que a convenceu.


			— Não quero — respondeu ela, surpresa com a própria ousadia. — Que você vá embora, no caso.


			— Então não vou. — Ele falou de maneira simples, como se fosse fácil ficar, embora ela soubesse que provavelmente não era. — E você topa o jantar também?


			— Sim. — Então, com um tom baixinho, ela complementou: — Obrigada. Por vir até mim. Antes de você aparecer, eu estava pensando…


			— No quê? — perguntou Roman quando ela não concluiu.


			Canalizando a Nova Ava, ela prosseguiu:


			— Eu estava pensando que não queria ficar sozinha hoje.


			Ele analisou seu rosto por um momento, calado. Então olhou para a mão esquerda dela no bar. Cobriu-a com a própria mão, um gesto lento, como se dando tempo para ela reagir, e entrelaçou os dedos deles, apertando de leve.


			— Não precisa ficar sozinha.


			Com o toque, Ava sentiu a pontada do desejo na barriga, afetando o corpo todo. Quanto tempo fazia desde que ela sentira atração por alguém?


			Tempo demais.


			Por um momento, ela se permitiu imaginar como seria ser impulsiva. Fazer algo totalmente fora do normal.


			Como seria dormir com um desconhecido?


			Hector era o único homem com quem ela tinha transado, e, de repente, pareceu mandatório mudar isso.


			Com o coração disparado, Ava destravou cada partícula de coragem que possuía e acariciou a palma da mão de Roman com o polegar. Só que, antes que pudesse fazer ou dizer qualquer coisa, uma comoção irrompeu na entrada do restaurante. Um grupo de umas trinta pessoas em fantasias coloridas entrou, ocupando as mesas e os bancos vazios diante do bar.


			Qualquer que fosse a tensão que crescia entre eles se rompeu quando o volume no lobby subiu ainda mais.


			— Sabia que também estamos recebendo uma convenção de anime esta semana? — comentou Roman com sarcasmo, e Ava riu.


			— Agora eu sei.


			O comentário da bartender sobre “a outra opção” de repente fez sentido.


			Ele se virou para ela.


			— Quer ir a algum lugar mais… reservado?


			O coração de Ava disparou.


			— Tipo onde?


			Roman passou o polegar pelos dedos dela em uma carícia suave e, de algum modo, amigável.


			— A cobertura tem uma vista e tanto. Posso pedir para levarem o jantar lá.


			Ela engoliu em seco. Roman mantinha o olhar intenso no dela enquanto aguardava a resposta.


			A Antiga Ava teria ficado nervosa demais para agir diante do convite óbvio. Ela pediria batata frita e comeria no quarto enquanto assistia a um filme e preparava planos de aula.


			A Nova Ava está aberta a novas experiências.


			Ela inspirou com força.


			— Eu adoraria.


			A expressão de Roman pareceu aliviada antes de ele se levantar e, aproveitando que as mãos estavam unidas, ajudá-la a se levantar também. Ava aceitou, embora, tendo mais de um metro e setenta, ela não tivesse dificuldade com bancos altos. De pé, ela percebeu que Roman não era tão mais alto que ela, talvez uns quatro ou cinco centímetros, mas tinha um porte firme que o fazia parecer maior.


			Roman se virou para ir, mas Ava ficou parada.


			— Eu tenho que pagar a bebida — anunciou ela, e ele soltou um suspiro doído.


			— Ava. Por favor.


			— Ah, é.


			Mesmo assim, ela não deixou de notar que ele entregou algumas notas à bartender antes de saírem.


			No caminho para o quarto, a Antiga Ava teria conjurado os piores cenários. Mas, porra, ela merecia viver um pouco. Depois de tudo o que tinha passado, devia a si mesma a chance de ver onde a noite daria.


			Ainda assim, sacou o celular a caminho do elevador e abriu o aplicativo de mensagens.


			Ignorou o grupo das Primas Poderosas. Embora amasse Jasmine e Michelle, não podia arriscar a chance de a situação acabar nos ouvidos da avó delas, o que significava que as primas jamais poderiam saber.


			Sentiu uma pontada de culpa com o pensamento, mas era como sua mãe sempre dizia: se quisesse manter um segredo da família, era melhor não contar para ninguém da família.


			Por isso, abriu a conversa com Damaris e digitou depressa.


			Ava: Joguei pro universo e agora estou indo para a cobertura do hotel Dulce Playa em Asbury Park com o dono, Roman Vázquez. 
Se eu acabar morta, conte para a polícia.



			Depois de enviar, Ava enfiou o celular na bolsa antes que a amiga pudesse responder. Havia cinquenta por cento de chance de Damaris a incentivar e cinquenta por cento de chance de tentar dissuadi-la, e, de qualquer forma, Ava já não queria ficar pensando demais. Ao menos naquela noite.


			E, ao fim, ela teria um novo item para adicionar à lista.


			A Nova Ava faz o que quer.
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			Roman não tinha ido ao bar com a intenção de pegar alguém. Na verdade, ele estava de saída, mas resolvera checar a reforma recente no lobby antes de voltar para Manhattan.


			Aí tinha visto Ava.


			Ela chamara sua atenção de imediato. Como não? Alta e linda, com olhos suaves cor de avelã, pele bronzeada e dourada, cachos espiralados e pernas compridíssimas. Ele tinha parado para olhá-la um pouco mais, mas com certeza não teve a intenção de falar com ela.


			Até ver a careta que ela mal conseguira disfarçar ao provar o drinque. Depois daquilo, nada em sua agenda abarrotada o teria impedido de se aproximar.


			Sentiu-se bem com a espontaneidade. No dia seguinte retomaria a agenda organizada com minúcia, mas naquela noite só aproveitaria o que estava acontecendo entre ele e Ava.


			Bebida ruim? Noite solitária? Restaurante cheio? Ele conseguia resolver tudo aquilo.


			E se ajudar Ava o ajudasse a tirar da mente a conversa superfrustrante com a mãe naquela manhã… bom, melhor ainda.


			Do outro lado do elevador, Ava brincava com o colar, uma corrente de ouro fina com o nome dela. Ela não tirava os olhos dos números vermelhos do painel digital enquanto subiam para o último andar.


			Roman teve a sensação de que ela estava nervosa, então perguntou:


			— Está com fome?


			A postura rígida dela relaxou um pouco.


			— Morrendo de fome.


			— Alguma alergia ou preferência?


			Ela abriu a boca, então a fechou e balançou a cabeça.


			— Nada.


			— Tem certeza?


			— Tenho.


			Ela assentiu com uma convicção que não o enganou nem um pouquinho.


			— Pareceu que você ia dizer algo.


			Ava lhe lançou um olhar.


			— Bom… eu não gosto de azeitona.


			Ele ergueu as sobrancelhas.


			— E você estava com medo de dizer isso por quê…?


			Ela exalou com força.


			— Minha madrasta é grega. Não tenho autorização de desgostar de azeitona, então nunca digo isso em voz alta.


			E ainda assim ela dissera para ele. O que significava alguma coisa, mas Roman não sabia o quê.


			— Eu prometo não contar para ela — declarou ele com a voz bem séria, e Ava sorriu.


			Roman mandou uma mensagem rápida para o gerente da cozinha, pedindo para eles levarem os pratos mais populares do cardápio e um balde com champanhe para a cobertura.


			O elevador apitou, e as portas se abriram direto para a suíte mais luxuosa do Dulce Playa. Pegando a mão dela, Roman conduziu Ava para dentro, observando sua reação.


			Os cômodos eram decorados com o padrão dourado e azul-marinho característico da rede Dulce, com mais ênfase nos tons terrosos mais claros que as unidades de Nova York, que se alinhava mais ao tom forte de azul. À esquerda, um sofá seccional e duas poltronas combinando criavam uma área de estar, enquanto à direita uma mesa com tampo de vidro comportava assentos para oito pessoas.


			Ava assobiou baixinho.


			— Gostou?


			Ele não sabia o porquê, mas a opinião dela importava.


			Ava abriu um sorriso tímido.


			— Tenho que admitir que achei que fosse ser mais ostentoso.


			Aquilo o fez rir.


			— É? Tipo um bar de vidro e uma estátua de unicórnio enorme e prateada?


			— Isso mesmo. — Ela virou a cabeça, absorvendo tudo. — Mas fico feliz por não ser o caso.


			Roman ficou satisfeito por ela notar. Na opinião dele, a decoração em muitos hotéis era ou elaborada demais ou minimalista demais. Quando alguém se hospedava em um Dulce, ele queria que sentisse como se estivesse em casa, mas de um jeito ainda melhor. Lindo e elegante, mas não apinhado de coisas. Limpo e espaçoso, mas não frio. O “luxo confortável” era um equilíbrio bastante difícil de alcançar, e ele passara muitas horas analisando mobiliários e amostras de tecidos antes de optar pela mistura perfeita de ângulos acentuados e tecidos confortáveis. Roman tinha uma abordagem mais opinativa do que alguns hoteleiros que conhecia, mas sua atenção aos detalhes era o que fazia dos hotéis do Grupo Dulce um sucesso.


			E, se ele andava tendo dificuldade de manter esse lendário nível de atenção aos detalhes nos últimos tempos, bem, era isso que ganhava pelo nível de segurança financeira que desejava.


			Roman conduziu Ava para as portas de vidro que davam no deque, onde havia uma piscina privativa e um ofurô. Sob uma cobertura, espreguiçadeiras de madeira com almofadas douradas e azuis circundavam uma mesa de pátio redonda.


			— Uau — sussurrou Ava quando Roman abriu as portas e revelou os últimos momentos de um pôr do sol belíssimo. Ela seguiu para o parapeito como se atraída pela gravidade do sol. — Isso é o que eu chamo de vista.


			O celular de Roman vibrou antes que ele pudesse responder. Era a assistente, Camille Price, também chamada de a Guardiã da Agenda pela irmã mais nova dele, Mikayla. Camille estava respondendo à mensagem “cancele o carro” que ele tinha mandado do bar.


			Camille: O que houve?



			Roman: Vou ficar no hotel um pouco mais.  Estou jantando.



			Camille: Quer que eu reagende o motorista  para algum horário específico?



			Roman: Não, eu faço isso quando estiver  pronto para ir embora.



			Camille: Você tem uma reunião amanhã cedo  com seu editor.



			Roman: Como se você fosse me deixar esquecer.



			Camille: É pra isso que estou aqui.



			Roman: Aproveita a noite. A gente se fala amanhã.



			Quando Roman levantou a cabeça, Ava o observava. A luz do entardecer contornava suas curvas, banhando-a com os últimos raios de sol. Os olhos cor de avelã quase brilhavam, e ela era tão linda que ele perdeu o fôlego.


			Não, sem dúvidas ela não estava nos planos, mas, uma vez que a tinha encontrado, ainda não estava pronto para se despedir.


			— Então, você é professora? — indagou ele, outra vez indo para o lado dela enquanto o sol baixava no horizonte.


			Ela confirmou com a cabeça.


			— Do sétimo ano. Ensino inglês, literatura e ciências sociais.


			— Onde?


			— No Harlem Espanhol.


			— Você mora em Nova York?


			— No Bronx.


			Bom saber.


			— E gosta de dar aula?


			— Em geral, sim, mas…


			Ela não completou, algo que Roman começava a notar que fazia quando não queria dizer o que pensava de fato. Ele não conseguiu evitar insistir:


			— Mas?


			Ava suspirou e deu as costas para o céu, já banhado por tons fortes de laranja, rosa e azul.


			— Meus alunos são ótimos, mas o que eu queria mesmo era dar aula de teatro.


			— E por que não dá?


			— Quando fui contratada, o diretor da escola prometeu que eu poderia implementar um programa de teatro. É parte do motivo de eu ter assumido o cargo… para tornar o teatro mais acessível para as crianças da cidade. Eles crescem com a Broadway no quintal de casa, mas os ingressos caríssimos fazem os alunos sentirem que “não é para o bico deles”. Só que isso já faz cinco anos, e o diretor continua me enrolando.


			Roman percebeu tanto a paixão quanto a frustração dela. Aquilo aguçou sua curiosidade e o fez pensar na irmã, que poderia passar horas debatendo os pormenores da Broadway. Era um jeito de saber mais de Ava, e ele percebeu que queria muito isso.


			— Musicais ou peças? — perguntou ele, uma vez que era um tópico que sempre animava Mikayla.


			— Eu amo musicais, mas também ensinaria peças.


			— Qual é o seu musical favorito?


			— Ah, que difícil. Muda o tempo todo, por motivos diferentes.


			— Beleza, se não o favorito, qual foi o primeiro que você viu?


			— O Fantasma da Ópera. Foi em um passeio da escola. Depois disso, fiquei obcecada.


			— Pelo Fantasma? — Foi uma piada, mas, com a cara que ela fez, ele quis saber mais. — Que foi, eu acabei de adivinhar sua paixão secreta?


			— Não é para rir — alertou ela.


			Ele fez uma expressão neutra.


			— Não pensei nisso.


			— Saiba você que eu tinha 12 anos — informou ela, como uma ressalva. — Eu amei tanto o musical que implorei para o meu pai me dar o CD e eu poder fingir ser a Christine.


			— Essa é…?


			— A protagonista, uma soprano. Eu cantava a trilha sonora todinha quando não tinha ninguém em casa e… Ai, nossa, que vergonha.


			— Nem ouse parar agora.


			Ela colocou a mão nos olhos para não o ver.


			— Também nutri umas fantasias bem elaboradas sobre um Fantasma adolescente parecidíssimo com Anakin Skywalker.


			— Anakin… — Ele parou de falar e engoliu uma risada. — Tipo, o Darth Vader?


			Ela apontou um dedo em acusação para Roman.


			— Você falou que não ia rir!


			— Perdão. — Ele lutou bravamente para manter a expressão e o tom neutros. — Juro que estou levando muito a sério sua paixão pré-adolescente no Fantasma da Ópera e no Darth Vader.


			Ela suspirou.


			— Pensando bem, talvez tenha sido o primeiro indício de que eu teria dedo podre para homens. — Ela foi contando nos dedos enquanto falava: — Prova A: um homem que tocava o terror em um teatro. Prova B: a escória da galáxia. E prova C: meu ex-marido, um filhinho de mamãe que nunca aprendeu a usar a máquina de lavar nem a preencher um cheque.


			Roman achou por bem se destacar como oposto aos grandessíssimos exemplos de podridão.


			— Bom, caso esteja se perguntando: eu não gosto de ópera, nunca construí uma Estrela da Morte e sei usar a máquina de lavar e preencher um cheque.


			Ava assumiu um tom cético:


			— Tenho para mim que uma dessas coisas é mentira.


			— Tá, minha Estrela da Morte está lá na garagem.


			Ela sorriu.


			— Eu sabia.


			Considerando que ela havia mencionado o ex, Roman não conseguiu deixar de investigar mais.


			— Você ficou casada por quanto tempo? — indagou ele, então se encolheu. O chismoso dentro dele estava aparecendo. — Desculpa, não precisa responder.


			Ela deu de ombros.


			— Tudo bem. Ficamos casados por três anos e estávamos juntos fazia dez.


			— Como vocês se conheceram?


			— Na faculdade. A mãe dele e minha tia-avó moram no mesmo quarteirão e ele não tinha carro, por isso, em um ano, dei uma carona para ele no Dia de Ação de Graças.


			— Você… — Como ele podia perguntar aquilo sem parecer insensível? Pigarreou. — Você chegou a sair com alguém desde que…


			— Desde que meu ex e eu nos separamos um ano e meio atrás? — Ela negou com a cabeça e virou o corpo, apoiando os cotovelos no parapeito. — Não. Eu só conseguia pensar em finalizar o divórcio. E você?


			— Eu?


			— Já foi casado?


			Ele também se debruçou no parapeito, observando-a enquanto ela assistia ao pôr do sol.


			— Não. Falta tempo.


			Ela lhe lançou um olhar curioso, franzindo as sobrancelhas delicadas.


			— Minha vida toda foi focada em trabalho — admitiu Roman. — As relações no geral só duram o tempo do evento em que precisamos ser vistos juntos.


			Ela franziu a testa.


			— Como assim?


			Ele suspirou. Por que tinha mencionado aquilo?


			— Minha assessora marca encontros para mim. Tipo, se eu for a uma estreia de filme, um baile de gala ou algo assim, ela me junta com uma das clientes dela. E, sim, eu sei o que parece.


			— Parece trabalho — argumentou ela com suavidade, e ele assentiu.


			— E é.


			Roman não queria falar de relacionamentos antigos, daquelas que sempre pareceram menos interessadas nele enquanto pessoa e mais no que ele poderia comprar para elas. Também não queria falar sobre a diminuição do número de encontros desde que a mãe e a irmã se mudaram para o apartamento dele cinco anos antes.


			Sim, ele transara com algumas das mulheres com quem a assessora o tinha juntado. Mulheres que entendiam o lance do “ver e ser visto” e estavam a fim de um parceiro de cama, mas eram tão focadas nas próprias carreiras quanto ele.


			Para Roman, o trabalho sempre vinha em primeiro lugar.


			Com exceção daquele momento, ao que parecia.


			Naquele momento, era para ele estar a caminho de Manhattan, não em uma cobertura de Nova Jersey ao lado de uma mulher linda e intrigante. Contudo, apesar das responsabilidades e da lista de afazeres insistente no subconsciente, ele percebeu que conseguia ignorar tudo aquilo com mais facilidade do que o costume.


			Ava brincava com o colar de novo. Como se pudesse ouvir os pensamentos dele, falou:


			— Provavelmente você tem algo importante para fazer, e estou aqui te alugando. Eu posso arranjar algo para comer, se você tiver que…


			— Não, tudo bem — rebateu ele depressa, antes que ela pudesse mudar de ideia sobre comer com ele. — Eu quero jantar com você.


			Ava torceu os dedos uns nos outros e abaixou o olhar.


			— Roman, fico lisonjeada. De verdade. Mas não entendo por que alguém como você está fazendo tudo isso por…


			— Por…?


			Ele sentiu os músculos tensos ao entender o que ela estava tentando dizer. Era melhor deixar para lá, mas a parte dele que queria consertar as coisas para as pessoas não podia ser contida.


			Ava engoliu em seco, e quando focou o olhar no dele, seus olhos eram um mar de dor.


			— Por alguém… como eu.


			— Como assim? — retrucou Roman, e ela ergueu as mãos, impotente. — Alguém linda? Alguém gentil? Alguém que preferiria aguentar calada um drinque horrível em um hotel de Nova Jersey do que reclamar e incomodar alguém? Por que acha que você não é digna de coisas boas?


			De ter alguém cuidando de você?, queria acrescentar, mas se segurou. Não era necessário adicionar a própria bagagem emocional à conversa.


			— Roman, eu sou uma professora de fundamental recém-divorciada, e você é… — Ela acenou para ele. — Tipo, olha para você. Olha para isto.


			Ava gesticulou para os arredores (o pôr do sol, a piscina, a suíte), e Roman deu um passo à frente e segurou suas mãos.


			Quando ele falou, foi em um tom baixo e sincero:


			— Ava, eu sou mais que minha conta bancária, e você é mais do que seu estado civil. Somos duas pessoas que merecem desfrutar de um jantar bom e descomplicado juntos. É só isso.


			Ela o surpreendeu ao revirar os olhos.


			— Diz isso para minha família. Eles só ligam para meu estado civil.


			Ah, enfim chegavam ao xis da questão. Ele sentiu uma onda de satisfação ao ouvi-la revelar aquilo.


			— Por quê? Como eles reagiram ao divórcio?


			Ava soltou um grunhido e afastou as mãos das dele para voltar a apoiar os cotovelos no parapeito.


			— Como se fosse o fim da porcaria do mundo. Era de se pensar que alguém tivesse morrido, do jeito que a coisa foi.


			— Deve ter sido péssimo.


			— Para dizer o mínimo. Já faz mais de um ano que minha avó fica me aporrinhando para “me casar de novo”.


			Roman franziu a testa.


			— Você não estava casada legalmente até hoje?


			— A maioria deles acha que o divórcio saiu faz mais de um ano já… Foi mais fácil assim. Mas, por mais vezes que eu diga que não quero me casar de novo, ou ela esquece, ou diz que estou “sendo difícil” — explicou Ava, fazendo aspas com os dedos.


			— Algo me diz que você nunca foi difícil nem um dia da vida.


			— Tudo o que fiz foi tentar ser perfeita. — Os ombros de Ava murcharam. — E olha só o que ganhei com isso.


			— O que aconteceria se não fosse? — questionou Roman com suavidade. — O que você faria se não tivesse que ser perfeita?


			Ela bufou.


			— De que isso importa?


			Antes que ele pudesse responder, o relógio vibrou. Ele estreitou os olhos para ler a mensagem.


			— Estão subindo com a comida.


			— Que bom. Despejar todo esse drama em cima de você abriu meu apetite.


			— Eu que perguntei — lembrou ele. — Eu queria saber.


			— Se você diz… — Ela lhe deu um olhar intenso e especulativo. — Só não entendo o porquê.


			Ele também não entendia. Por sorte, não precisou ficar pensando naquilo porque o elevador apitou dentro da suíte. Um momento depois, um dos gerentes da cozinha entrou empurrando um carrinho cheio de comida.


			— ¿Cómo estás, Jesús? — cumprimentou Roman, observando o homem servir os pratos na mesa do pátio.


			Jesús usava um terno cinza-escuro simples e mocassins elegantes, e definitivamente não era função dele entregar comida.


			— Jefe.


			Jesús assentiu com a cabeça em respeito a Roman antes de desviar o olhar para Ava. Roman suspirou. Ele estava ali à caça de informações. Dentro de uma hora, toda a equipe do Dulce Playa ficaria sabendo que o chefe tinha levado uma mulher para a suíte da cobertura, o que significava que logo, logo isso chegaria aos ouvidos de Camille (ou pior, nos da mãe de Roman).


			Ava arregalou os olhos enquanto via os pratos se acumulando na mesa.


			— Estamos esperando mais alguém?


			Roman riu.


			— É só para dar uma segurada enquanto esperamos o restante.


			— O restante?


			Uma vez que as entradas estavam dispostas na mesa, Roman agradeceu a Jesús e lhe deu uma gorjeta, murmurando em espanhol:


			— Não conte pra ninguém.


			Jesús fez uma mímica de fechar a boca com um zíper.


			— Minha boca é um túmulo — sussurrou ele, mas Roman não caiu no papinho.


			Quando Ava apenas continuou olhando para o montante de comida, Roman se aproximou.


			— Lá embaixo você disse que não sabe o que o futuro reserva. Comece devagar. Escolha o que quer comer e só aproveite. Não se preocupe com o que ficar para trás, saboreie cada mordida.


			Ava exalou com força.


			— Acho que consigo fazer isso.


			Ela analisou as opções e fez um prato, escolhendo provar um pouco de tudo. Havia tartare de salmão com abacate e nori; burrata quente com molho pesto de nozes e tomate assado; bolinho de siri salpicado com aioli chipotle; sanduichinhos de carne de porco desfiada com salada de repolho, limão e coentro, pão de milho com jalapeño e o favorito de Roman: anéis de lula crocantes com gergelim e molho coreano de pimenta vermelha. Fora uma das adições dele ao cardápio, uma lembrança de algumas vezes em que, na infância, ele e a mãe foram a um restaurante chique em uma ocasião especial e ele tivera autorização de pedir uma entrada.


			Depois que Ava se sentou, Roman tirou a garrafa de champanhe do balde de gelo.


			Ela arfou de leve ao ver o rótulo.


			— Mas a gente já brindou lá embaixo.


			— Isso foi antes de eu saber por que você estava no bar — argumentou ele. — Se eu soubesse, teria largado mão do teatrinho e ido direto para o champanhe.


			— Isso tudo parece extravagante demais.


			— A gente não precisa abrir, mas achei que seria bom brindar à próxima fase da sua vida.


			— A próxima fase — repetiu ela, com a voz rouca de emoção. — Sabe, eu era aquela pessoa que sempre tinha um plano detalhado para o futuro. Agora? Nem sei se ainda sei sonhar.


			Roman ficou com o coração apertado por ela.


			— Posso?


			Os olhos de Ava estavam um pouco marejados, mesmo assim ela mordeu o lábio e concordou com a cabeça.


			Roman estourou a champanhe e serviu nas taças. Enquanto as bolhinhas borbulhavam livres, ele ergueu a própria taça e declarou:


			— A você, Ava. À imperfeição. A sonhar. A saudar o que quer que venha agora, com ou sem planejamento. — Ele fez uma pausa. — E aí, como me saí?


			Ela respirou fundo.


			— Obrigada.


			Eles ficaram sentados à mesa perto da piscina bebendo champanhe e desfrutando das entradas enquanto o céu já estava quase totalmente escurecido. Quando os pratos principais chegaram, Ava exclamou de novo por conta da quantidade, mas se demorou considerando cada opção e fazendo o prato. Enquanto comiam, Roman prestou atenção ao que ela gostava e ao que não enchia seus olhos. Para depois? Ele não sabia se haveria um depois, mas, só por precaução, guardou cada informação na mente.


			Eles conversaram no jantar (sobre a comida, os respectivos trabalhos), mas passaram a evitar assuntos mais pesados como família e relacionamentos.


			Foi… fácil. Sem pressa. Para alguém que seguia o regime de uma rotina apertada, era bom ter uma noite de folga dos compromissos.


			O ar ficou mais fresco, mas o clima ainda estava ameno. Ava lançou um olhar desejoso para a piscina.


			— Bem que eu queria poder dar um mergulho… — comentou ela.


			— O que te impede?


			Ela olhou para ele, surpresa.


			— Bom, antes de mais nada, meu cabelo.


			— O que tem? Está lindo.


			— Exato. Sabe quanto tempo leva para chegar a este resultado? — Ela enrolou um cachinho bem definido no dedo. — Tempo demais. Fora que não trouxe biquíni.


			Roman abriu os braços e gesticulou ao redor.


			— Eu não vou contar para ninguém.


			Ela o encarou por um bom tempo, uma miríade de sentimentos passando por seu rosto, tudo rápido demais para ele identificar. Talvez Roman a tivesse pressionado demais. Talvez ela estivesse repensando a noite como um todo. Quando estava prestes a pedir desculpa por provocá-la, Ava falou:


			— Você me perguntou o que eu faria se não tivesse que me preocupar com ser perfeita.


			— E o que você faria?


			Ela se levantou e tirou os sapatos.


			— Isto.


			Ele ficou sem reação.


			— O que você está fazendo?


			— Mergulhando sem medo.


			— Vai entrar? — questionou ele, sem conseguir esconder a incredulidade na voz.


			Ela confirmou com a cabeça, mas não o olhou enquanto abria o botão da calça.


			— Eu adoro nadar. E não dá para desperdiçar uma piscina privativa na cobertura.


			Ela abaixou a calça pelas pernas, e Roman tentou não engolir a própria língua.


			Murmurando algo que soou como “Nova Ava”, ela endireitou a postura e tirou a blusa pela cabeça, expondo um sutiã rosa-claro que combinava com a calcinha. Ela era alta e tinha braços e pernas compridas, um quadril generoso que implorava pelas mãos dele.


			Ava dobrou as roupas com cuidado e as colocou na cadeira, então entocou os sapatos embaixo. Quando se virou para a piscina, Roman teve a imagem dela de costas e segurou um grunhido. Deus, aquela mulher era perfeita.


			Aí, para a surpresa dele, ela desenganchou o sutiã e o jogou na espreguiçadeira ao lado.


			Ele prendeu a respiração.


			Em vez de descer pelos degraus, ela se sentou na beirada e submergiu as pernas.


			— Está quentinha — comentou ela, lançando um sorriso deliciado a ele por cima do ombro.


			— Piscina aquecida com água salgada — murmurou Roman, com o coração martelando enquanto descia o olhar pelas costas dela até o bunda, mal coberta pela calcinha rosa.


			— Água salgada? Ah, então vale muito a pena ter que arrumar o cabelo de novo.


			E assim ela deslizou da beirada e mergulhou, submergindo por completo.


			A figura tremeluzente dela se movimentou com graciosidade em meio às ondulações. Ava ressurgiu do outro lado da piscina, com o cabelo para trás e parecendo muito uma sereia prestes a atraí-lo para a própria morte.


			Naquele momento, Roman a seguiria feliz até para dentro da boca de um monstro marinho, tudo para ter um último vislumbre dela.


			Ela enxugou água dos olhos. Quando o percebeu observando, perguntou em uma voz rouca:


			— Não vai entrar?


			Porra, sim, claro que ele ia entrar. Roman logo ficou de pé, quase derrubando a cadeira com o movimento. Ele se embananou ao abrir os botões da camisa.


			Estava mais úmido ali de repente ou era só o jeito que ela olhava para ele? Ava separou os lábios e manteve o olhar fixo nas mãos dele expondo o peito. Roman desacelerou os movimentos, dando tempo para ela admirar à vontade, quando o que queria mesmo era arrancar logo as roupas e mergulhar na água. Ele removeu a camisa pelos ombros, fazendo questão de flexionar os músculos, e ali em cima estava silencioso o bastante para conseguir ouvi-la prendendo a respiração. Por dentro, ele sorriu como um diabinho. Então abriu a calça e a abaixou. Usava uma cueca cinza-escuro que não escondia muito a ereção que se formava.


			Do outro lado da piscina, Ava o olhou de cima a baixo, e Roman não conseguiu mais ficar longe. Mergulhou. A água quente o envolveu, e, embora a piscina tivesse só um metro e cinquenta na parte mais funda, ele cortou a água em um nado fácil, mantendo o olhar nela. Achou que ela se afastaria, talvez fazendo um joguinho, mas ficou bem ali, aguardando-o.


			Quando a alcançou, Ava abriu um sorriso tímido.


			— Nunca fiz nada assim.


			Roman parou diante dela. A água se agitava ao redor dos ombros dos dois enquanto ele firmava os pés no chão da piscina.


			— Assim como?


			Ela deu uma risadinha nervosa.


			— Nadar pelada com um homem que acabei de conhecer.


			— Espero que seja melhor do que ver um filme no seu quarto.


			No jantar, ela confessara que aquele era seu plano B depois do fiasco do drinque.


			Os olhos de Ava brilharam.


			— Bem melhor.


			— Fico feliz por poder ajudar.


			— Obrigada. Eu… acredito em você.


			Ele se aproximou.


			— Me diz o que você quer.


			Ela franziu as sobrancelhas, como se indecisa.


			— O problema é esse. Eu não sei mais.


			— Então me diz do que você gosta — insistiu ele. — Ou do que gostava.


			Talvez fosse esquisito perguntar dessa maneira, mas Ava dissera que não tinha saído com ninguém depois da separação. Se ela queria alguma coisa, ele daria.


			— Eu gosto…


			Ava baixou o olhar para a boca ele, mas logo o desviou, como se estivesse com medo de dizer.


			— Fala — incitou Roman com um tom gentil. — Não vou te julgar.


			Ela focou o olhar na boca dele de novo e ali se demorou.


			— De beijar. — A confissão saiu em um sussurro apressado. — Eu adorava beijar.


			Ele sentiu o batimento cardíaco acelerado no próprio pescoço.


			— O que você adorava no beijo?


			— Era estimulante. Só que aí, não sei por quê, a gente só… parou.


			— Você e seu marido pararam de se beijar?


			Ele manteve o tom leve, mas, por dentro, perguntava-se que tipo de babaca do caralho pararia de beijar aquela mulher.


			— Foi uma coisa gradual. A gente parou de se beijar quando se encontrava ou se despedia, e ao dar bom-dia e boa-noite. — Ela deu de ombros. — Aí a gente parou de se beijar enquanto transava. Acho que ficou confortável demais… Ou talvez a gente estivesse ocupado demais. Só que era algo que eu adorava, e aí a gente parou de fazer. Eu nem… nem lembro a última vez que a gente se beijou.


			Parecia que aquela linha específica de pensamento estava a deixando triste. Para distraí-la, ele perguntou:


			— De que tipo de beijo você gosta?


			Roman não achou que teria resposta, mas aí ela tocou a língua no lábio inferior, e ele quase grunhiu.


			— Do tipo intenso — sussurrou Ava. — Beijos lentos, molhados e profundos, que fazem o mundo desaparecer, que não me deixam pensar em mais nada que não seja a boca e a língua da outra pessoa.


			O calor no olhar dela, a voz ofegante… e a hesitação… tudo serviu de combustível para atiçar o fogo dentro dele. Roman se aproximou e, quando falou, a pergunta saiu rouca:


			— Você quer me beijar, Ava?


			Os olhos dela estavam entreabertos, cheios de desejo. Ela separou os lábios e respondeu em um só fôlego:


			— Mais do que qualquer coisa.


			Ele abaixou a voz:


			— Então beija.


			Como se só tivesse estado aguardando autorização, Ava se impulsou à frente, passando as mãos pelos ombros de Roman até que os corpos se tocassem e ela estivesse com os seios nus apertados no peito dele.


			Ela enrolou aquelas pernas compridas no quadril dele, fazendo as pelves se encontrarem com apenas duas camadas finas de algodão molhado as separando. Roman colocou a mão na bunda de Ava para mantê-la junto de si e sentiu-se ficar mais duro. Segurando o rosto dele entre as mãos molhadas, ela o puxou para si. A boca dele tocou lábios impossivelmente macios, carnudos. O gosto de Ava subiu à sua cabeça, mais rápido e bem mais potente que a champanhe. Lembrando o que ela descrevera, Roman se entregou ao beijo, demorando-se e desfrutando de cada parte da boca dela com cada parte da sua.


			Intenso. Lento. Molhado.


			Ela soltou um gemido gutural e segurou o cabelo dele com força enquanto deslizava a língua devagar na dele. A combinação de forte e suave acabou com Roman, e ele se entregou ao sabor dela, ao toque, ao cheiro, como flores de laranjeira flutuando no mar.


			Caralho, era a primeira vez que experimentava um beijo daquele.


			— Do que mais você gosta, Ava? — Ele a segurou na lateral da piscina, impulsionando o quadril à frente para roçar o pau latejando nela. — Disto?


			Ela jogou a cabeça para trás e arfou.


			— Faz de novo.


			Como ele poderia dizer não a ela? Alinhando os corpos, ele arrastou a ereção nela através das roupas íntimas, e Ava gemeu, apertando seus ombros molhados.


			— Você gosta disso? — perguntou ele, querendo que ela confirmasse, que expusesse os desejos em voz alta.


			— Gosto! Não para — respondeu ela, com a voz engasgada.


			Como se parar fosse possível. Ele prestou bastante atenção aos sons que ela fazia para saber quando estava roçando na parte certa. Grudou o corpo no dela, deslizando o pau pelo clitóris de Ava sem parar.


			Ainda era sarrar com roupa se a roupa em questão fosse meros pedaços de pano? Quem ligava? De repente, nada na vida importava tanto para Roman quanto fazer aquela mulher ter um orgasmo bem do jeito que ela queria.


			Ava apoiou a cabeça no ombro dele, gemendo desejosa em seu ouvido e beijando seu pescoço. As pernas fortes dela os mantinham grudados, e ele segurou firme a beirada da piscina, tentando não gozar. Quando os sons dela ficaram mais estridentes, ele acelerou os movimentos.


			— Roman. — Ela arfou o nome dele, enfiando as unhas em suas costas. — Isso. Bem ass…


			A voz de Ava falhou em meio a um gemido rouco, e o corpo dela se sacudiu. Naquele momento, tudo o que ele queria era arrancar as roupas íntimas dos dois e penetrá-la. Imaginar o calor dela ao redor do seu pau o fez grunhir com Ava, mas ele se segurou. Quando enfim ela se aquietou, os dois estavam com a respiração pesada.


			O coração dele martelava, e não só por causa da excitação implacável que o tomava. Era Ava quem tinha gozado, e ainda assim Roman sentia um nível imenso de satisfação que no geral só nutria quando era bem-sucedido durante uma reunião. Ouvir os gemidos de Ava e senti-la agarrada a ele como se Roman fosse um bote salva-vidas em meio a uma tempestade fez com que se sentisse mais poderoso do que todas as suas muitas contas bancárias.


			— Meu Deus — murmurou Ava, com os braços ficando moles ao redor do pescoço dele. — Isso foi… incrível.


			— Você é incrível.


			Ele a beijou com intensidade, querendo mais, aceitando o que quer que Ava estivesse disposta a dar. Ela o apertou de novo, enfiando os dedos no cabelo dele enquanto as línguas se emaranhavam.


			O desespero o fez perder o fôlego, e ele se afastou para olhá-la nos olhos.


			— O que mais você quer, meu bem? Diga, e é seu.


			— Tudo. — Ela distribuiu beijos por seu rosto como se não conseguisse parar. — Eu quero tudo. Uma noite. Sem pensar demais. Quero você por inteiro, Roman.


			— Eu sou seu — respondeu ele, e era verdade. Fincando os pés no piso da piscina, ele a ergueu para fora da água. — Agora, vão você e essa bunda linda lá para dentro.
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			Quem era a Nova Ava e onde que ela vinha se escondendo, caralho?


			Era só no que Ava conseguia pensar enquanto saía da piscina.


			Ela estava parada na beirada, pingando, só de calcinha… e nem ligava. Pela primeira vez, não estava preocupada com o corpo, nem com o cabelo, nem com o que as pessoas pensariam dela.


			E a sensação era incrível.


			A noite toda tinha sido incrível. E ainda não estava perto do fim.


			Puta merda. Ela estava prestes a transar com aquele homem. Aquele homem sexy e atencioso que tomara iniciativa quando ela estava para baixo e tinha feito se sentir bem melhor do que em muitíssimo tempo.


			Não só o orgasmo (embora tivesse sido fantástico), mas o jeito que ele a via. O jeito que ouvia. O jeito que a fazia se sentir… a respeito dela mesma. Era como se a confiança nata dele a tivesse contagiado.


			Uma brisa morna acertou a pele molhada de Ava e, em vez de servir como um choque de realidade, o ar úmido despertou seu desejo de novo, sobretudo quando Roman saiu da piscina. Iluminando-o de baixo para cima, parecia que as luzes da piscina banhavam cada saliência de seu corpo. Roman tinha um porte largo e musculoso, mas não superdefinido como alguém que passava o tempo todo na academia. A água escorria pelo peito dele e a fez acompanhar a descida até a virilha no ponto em que… cacete.


			A cueca molhada estava grudada nele, mostrando bem mais do que escondia, mais até do que quando o tecido estivera seco. Como se não fosse o suficiente, a cabeça do pau escapava pelo cós. A imagem provocante causou nela uma vontade absurda de se abaixar e beijar a pontinha, logo antes de arrancar tudo e tomá-lo na boca.


			Deus do céu, quem era ela? Nem se lembrava de um dia já ter fantasiado com um boquete.


			Bem, pelo jeito tinha uma primeira vez para tudo. E, considerando que estava se sentindo ousada, lambeu os lábios e deu um passo para perto dele.


			Como se tivesse interpretado a intenção dela, Roman a fez parar com um olhar que era pura eletricidade.


			— Ava. — A voz dele continha um pequeno grunhido que a empolgou. — Eu tenho 40 anos, o que é uns cinco anos a mais do que alguém com a disposição para uma foda em cima do concreto. Só que é isso que vai acontecer se você se aproximar mais, e amanhã nós dois vamos nos arrepender quando estivermos com os joelhos em carne viva. Então, por tudo que é mais sagrado, eu imploro: entra para a gente poder transar na cama.


			As palavras a fizeram rir, mas também a incendiaram por dentro. Ava se apressou até as portas que davam na suíte, então parou, percebendo que entraria encharcada no quarto.


			— A gente está todo molhado — comentou quando Roman parou atrás dela. — Não é melhor…


			— Eu não ligo — respondeu ele, pegando-a no colo e entrando.


			— Mas e a cama? Não é a melhor a gente se secar antes? Tomar um banho?


			Ele deu um beijo em seu nariz.


			— Você está pensando demais — repreendeu ele com gentileza.


			Ela suspirou.


			— Parece que não consigo evitar.


			— Talvez eu possa ajudar. — Roman a deitou na cama king-size e se ajoelhou ao seu lado. — Porque estou morrendo de vontade de sentir seu gosto, Ava.


			— Puta merda — sussurrou ela, sentindo as palavras lhe causando ondas escaldantes de desejo. — Tem…


			— Não pergunta se eu tenho certeza. — Roman lançou um olhar sério. — Tenho muita, muita, muita certeza de que quero cair de boca nessa boceta deliciosa. E vou ficar extremamente decepcionado se me negar esse prazer.


			Roman falando putaria fazia tudo nela se contorcer de vontade. Ela ficou ainda mais feliz por ter deixado Michelle a convencer a depilar tudo. Se alguém tivesse perguntado quando ela achava que teria o rosto de um homem no meio de suas pernas de novo, teria respondido nunca.


			E ainda assim, ali estava ela…


			Ava tentou manter o tom leve.


			— Bom, se você tem certeza.


			Ele desceu a calcinha molhada pelas pernas de Ava e a jogou para além da cama. Deitando-se de barriga para baixo, Roman a segurou pelo quadril e a puxou para si. Colocando as coxas delas nos próprios ombros e a expondo com os polegares.


			— Pronta?


			Ava confirmou com a cabeça depressa. A expectativa roubou a voz dela e tensionou os músculos das pernas, e, quando Roman acariciou seu clitóris, ela tremeu feito folha em meio a uma tempestade.


			— Eu vou aproveitar tanto isto — murmurou Roman.


			Antes que Ava conseguisse pensar em uma resposta, ele passou a língua por sua vulva e pelo clitóris.


			Ela quase pulou da cama, apenas o aperto firme de Roman a manteve no lugar. As mãos úmidas dele estavam frias, mas a boca na pele dela era quente.


			Ele lambeu e chupou, usando os lábios e a boca no ritmo ideal. Como era possível eles terem acabado de se conhecer e ele conseguir fazê-la sentir tanto prazer daquele jeito? Talvez fosse porque eles tinham acabado de se conhecer. Não havia bagagem emocional entre os dois, nenhum motivo para se preocupar com o que ele pensava dela.


			Tudo o que Ava sabia era que Roman sentia atração por ela e, naquele momento, era mais do que o suficiente. Sentir-se desejada, quista e valorizada… Isso em si era um presente.


			Então ele colocou a ponta do dedo indicador na entrada dela, enfiando e deslizando enquanto girava a língua ágil no clitóris.


			Foi perfeito.


			Apesar do orgasmo na piscina, ela gozou de novo nos braços dele. O orgasmo foi intenso e potente, explodindo dentro dela como uma estrela supernova, e Ava não conseguiu segurar o gemido de prazer nem a tremedeira nas pernas. E, porra, ela não queria se segurar. Não naquela noite, não mais.


			Por isso ela o deixou ver sua reação, deixou-o ouvir as sensações que causava nela. E, pelo olhar de Roman enquanto a lambia, ele absorveu tudo com o mesmo afinco com que a chupava.


			Quando ela estava ofegante e mole na cama, ele deu um beijo na parte interna da coxa dela.


			— Já volto.


			— Tá bom — respondeu Ava, com a voz rouquíssima.


			Sua mente estava deliciosamente vazia.


			Ele voltou logo depois com uma camisinha.


			— Você ainda não se convenceu a encerrar a noite, né?


			Ava negou com a cabeça e esticou os braços na direção dele.


			— Eu quero você. Sem compromissos, sem sentimentos, só… você. Hoje.


			— Funciona para mim.


			Ele removeu a cueca molhada e voltou para a cama.


			Ava conteve um choramingo ao ver o pau de Roman, reto e duro.


			— Fala comigo, Ava — sussurrou ele com a voz grave. — Diz o que você quer.


			Pela primeira vez, não houve hesitação na resposta ofegante dela.


			— Posso te tocar?


			— Claro.


			Diante da resposta rouca dele, ela envolveu a ereção com os dedos e soltou um sonzinho gutural.


			— Nossa, como é grosso.


			Ele deu uma risada que virou um gemido quando ela o acariciou, passando a ponta dos dedos pela cabeça do pau e a gotinha acumulada ali. Enquanto absorvia a visão, tentou não pensar no fato de que o pau de Roman era o segundo que tocava na vida.


			— Ava. — Com um gemido irregular, ele se afastou da mão dela. — Chega de provocação, mi cariño.


			Como ela sabia o que ele estava prestes a pedir, falou:


			— Me beija.


			Não foi imaginação o brilho de prazer nos olhos dele ao beijá-la. Ele ficou feliz por ela dizer o que queria. Ava retribuiu o beijo com vontade, ansiosa para dissipar todos os pensamentos do passado. Com Roman, cada toque era diferente, cada sentimento era novo e ainda mais empolgante por causa disso. Ela sentiu o calor se espalhando dentro de si enquanto ele beijava seu pescoço e seios. Arqueou as costas quando ele sugou um de seus mamilos e gemeu assim que ele a penetrou com dois dedos, entrando e saindo.


			— Está pronta para mim? — As palavras dele saíram abafadas nos seios dela.


			— Muito pronta — respondeu ela com um arquejo.


			Ele acariciou o clitóris dela com os dedos molhados uma última vez, fazendo-a tremer. Então colocou a camisinha e enganchou os braços debaixo dos joelhos de Ava, encostando o pau na entrada dela. Ele pôs a pontinha para dentro, e ela se contorceu.


			— Agora, Roman — pediu ela, arfando. — Por favor, agora.


			— Sim, agora — concordou ele.


			Franzindo as sobrancelhas em intensa concentração, ele a penetrou.


			Ava grunhiu com a sensação deliciosa de preenchimento. Fazia tanto tempo desde que sentira aquilo. Sim, a sensação de ser preenchida, mas também ser desejada daquele jeito, e desejar alguém daquele jeito. Não era seu Hector a comendo, e, embora ela meio que esperasse travar com o pensamento, foi o contrário. Saber que Roman, um homem que mal conhecia, estava com o pau dentro dela, causou uma onda de entusiasmo.


			Pela primeira vez na vida, entendeu por que as pessoas transavam com desconhecidos que conheciam em bares. Era um tesão.


			Aí ele começou a se movimentar.


			Ela gemeu quando ele se afastou e revirou os olhos quando ele impulsionou o quadril à frente outra vez. Entregou-se à sensação, confiando o próprio prazer a ele.


			De início, Roman manteve um ritmo lento e estável, como se notando que ela precisava de tempo para se acostumar. As sensações eram quase sufocantes para ela: o cabelo molhado em seus dedos, o peso delicioso do corpo dele, o roçar dos peitos juntos, úmidos com a água salgada e uma fina camada de suor.


			Com cada toque, cada beijo, cada estocada, ele sobrepunha lembranças na pele de Ava e a ajudava a criar novas.


			Então, assim que ela pensou que queria mais, ele apoiou o peso nos próprios braços e olhou para ela, com um sorriso avassalador naquele rosto lindo.


			— Pronta? — perguntou Roman, pela terceira vez na noite.


			Ela concordou com a cabeça, sem entender de todo o que ele perguntava, mas, antes que pudesse tentar, ele a penetrou fundo, fazendo-a arfar.


			Roman impulsionou o quadril com força, pressionando-a na cama. A posição mudou o ângulo das estocadas, e ele tocou aquele ponto sensível lá no fundo.


			Roman segurou a mandíbula de Ava, um toque gentil, mas firme.


			— Olha para mim, Ava.


			Ela o fitou, percebendo a intensidade feroz do olhar, a urgência na voz, o jeito que ele respirava pelos lábios entreabertos.


			— Fala comigo.


			— Não consigo — retrucou ela com um gemido. — Eu preciso…


			— Isso — sussurrou ele. — Diz o que você precisa.


			O pau de Roman pareceu ficar mais grosso dentro de Ava, fazendo-a se contrair ao redor dele. As palavras escaparam da boca dela.


			— Me toca!


			O sorriso dele foi ágil e feroz.


			— Com prazer.


			Ele saiu de dentro dela e a virou de lado. Posicionando-se atrás de Ava, colou o corpo no dela como em uma conchinha e ergueu a perna dela por cima do próprio quadril, deixando-a acessível. Ava gemeu quando Roman a penetrou de novo por trás, então arfou quando ele esticou a mão e esfregou seu clitóris enquanto metia.


			— Ah, isso — murmurou ela, com os olhos fechados e a cabeça jogada para trás, encostada no pescoço dele. — Assim.


			— Vem, Ava — ordenou ele, arfando, a ordem quente no ouvido dela. — Goza para mim, mi cariño.


			O sentimento luxuriante dentro dela cresceu, e, como se as palavras dele fossem mágicas, o orgasmo a atravessou, arrebatando-a com a própria correnteza. O corpo dela todo vibrava, e ela estava meio ciente do grunhido irregular de Roman, que ainda apertava o quadril dela e metia até gozar uns segundos depois.


			O coração de Ava martelava enquanto ela observava o abajur na mesa de cabeceira e tentava recuperar o fôlego.


			Três vezes. Roman a tinha feito gozar três vezes naquela noite.


			Aquilo já tinha acontecido? Nos primórdios, Hector a fazia gozar antes da penetração e de novo durante o ato em si. Logo antes do divórcio, ela tinha sorte quando sequer conseguia gozar.


			Roman acariciou a lateral de seu corpo, um gesto preguiçoso.


			— Tudo bem aí?


			Ela se virou para olhá-lo por cima do ombro. Com a cabeça apoiada no próprio bíceps e os olhos pesados e sonolentos, Roman estava uma gracinha.


			— Obrigada — disse ela baixinho. — Foi tudo que eu esperava.


			Ele abriu um sorriso, com um olhar acolhedor e amigável.


			— Eu só dei o que você pediu.


			Exatamente, pensou ela.


			Ele a beijou no ombro.


			— Embora eu quisesse muito ficar bem assim, é melhor eu pegar uma toalhinha para você.


			— Eu pego.


			Ela começou a se mexer, mas ele a manteve parada com a mão em seu quadril.


			— Não vai, não. Fica aqui tranquilinha.


			Quando ele saiu de dentro dela, o corpo de Ava lamentou a perda do contato.


			Ela se virou de costas e abriu um sorriso contente para o teto.


			— Está bem.


			Enquanto Roman entrava no banheiro da suíte, ela pensou em todas as coisas que compartilhara com ele, coisas que não contava a quase ninguém, muito menos a um desconhecido.
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